
fraternidade e entendimento; e iden­
tificaremos nos que se vêm infortu­
nados e inúteis o justo ensejo ao 
exercício de nosso amor, para que 
se convertam em vasos de reconfor­
to e harmonia. 

* �* * 

Esqueçamos nossa maneira 
pessoal de ver para ver como Cristo 
vê, em nos renovando as oportuni­
dades de serviço e consolação no 
curso de cada hora, porque num 
mundo qual a Terra, em que todos 
somos necessitados, é imperioso 
acreditar como crê o Senhor, por­
que se não fosse admitida por Ele a 
possibilidade de nossa restauração 
para Deus, não nos reformaria dia­
riamente os títulos de trabalho e 
aprendizado, no rumo da vida impe­
recível que nos conferirá, de futuro, 
a perfeita alegria. 

8 

O OLHAR DE JESUS 

Recordemos o olhar com­
preensivo e amoroso de Jesus, a fim 
de esquecermos a viciosa preocupa­
ção com o argueiro que, por vezes, 
aparece no campo visual dos nossos 
irmãos de experiência. 

* * * 
O Mestre Divino jamais se de-
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teve na faixa escura dos companhei­
ros de caminhada humana. 

* * 

Em Bartimeu, o cego de Jeri­
có, não encontra o homem inutili­
zado pelas trevas, mas sim o amigo 
que poderia tornar a ver, restituin-
do-lhe, desse modo, a visão que pas­
sa, de novo, a enriquecer-lhe a exis­
tência. 

Em Maria de Magdala, não 
enxerga a mulher possuída pelos gê­
nios da sombra, mas sim a irmã so­
fredora e, por esse motivo, restau­
ra-lhe a dignidade própria, nela plas­
mando a beleza espiritual renovada 
que lhe transmitiria, mais tarde, a 
mensagem divina da ressurreição. 

�X- -K- X-

Em Zacheu, não identifica o 
expoente da usura ou da apropria­
ção indébita, e sim o missionário do 
progresso enganado pelos desvarios 
da posse e, por essa razão, devol­
ve-lhe o raciocínio à administração 
sábia e justa. 

* * * 
Em Simão Pedro, no dia da 

negação, não se refere ao coopera­
dor enfraquecido, mas sim ao apren­
diz invigilante, a exigir-lhe com­
preensão e carinho, e por isso trans­
forma-o, com o tempo, no baluarte 
seguro do Evangelho nascente, ope­
roso e fiel até o martírio e a crucifi­
cação. 

* * * 

Em Judas, não surpreende o 
discípulo ingrato, mas sim o colabo­
rador traído pela própria ilusão e, 
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embora sabendo-o fascinado pelas 
honrarias terrestres, sacrifica-se, até 
o fim, aceitando a flagelação e a 
morte para doar-lhe o amor e o per­
dão que se estenderiam pelos sécu­
los, soerguendo os vencidos e ampa­
rando a justiça das nações. 

Busquemos algo do olhar de 
Jesus para nossos olhos e a crítica 
será definitivamente banida do mun­
do de nossas consciências, porque, 

-então, teremos atingido o Grande 
Entendimento que nos fará discer­
nir em cada companheiro do cami­
nho, ainda mesmo quando nos mais 
inquietantes espinheiros do mal, um 
irmão nosso, necessitado, antes de 
tudo, de nosso auxílio e de nossa 
compaixão. 

9 

COMPAIXÃO 

Quando te ergueres em prece 
ao coração augusto e misericordio­
so do Pai Celestial, não olvides que 
ao redor de teus passos, ecoam as 
súplicas de milhões de seres implo-
rando-te compaixão. 

* * * 

Anota-lhes o tom de expecta-
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